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A GLORIA 

O ｾｯｬｲｬ｡ｲｬｯＬ＠ que arquejante 
1l1aneJ8 a pezarla e-copctn no 
ClIlllpO ･ｮｾ｡ｮｧｬｬ･ｮｴ｡ｯｯ＠ ela ba­
ta lha, e, cheio oa tobl e rie 
ooio, ｡ｴｩｲ｡Ｍｾ･＠ por entrc O 

fumo da polvol'a e o . ibilal' 
dafoo bala .. , oxponqo a vida á 
. ｡ｮｾ｡＠ do inimigo implacavel, 
cammha animaon por um 
ｰｯｮｾ｡ｬｬｬ･ｮｴｯ＠ unico. por ｉｬｭｾｬ＠

unics iliéa - a aIllbiçlio oe 
gloria, 

O a f'ti !' til , que sacl'ifica lor.­
go'8 ､ｩ｡ｾ＠ rle vida na c(mfecçãl) 
de u tl1 q uarll'O, que n' el'!'f) 
flllarlro concen t ra toda II ｾｮ｡＠

força, toda a pua in telleetuali ·, 
dade, e quecen(io-sc muitas 
veze' de revigoral' o C11I'pÓ, 
alq\lebrAdo por intel'minave\' 
ｦ｡､ｩｧＸｾＬ＠ mir'a um fim detel'mi­
nado, diri i-se para uma Imica 
metâ, t]ll I' 'chegar a um re­
ｂｵｬｬｾ､ｯ＠ ｵＮｮｩｾｯ＠ - a glorià. 

O 8scrip,tor, que ｣ｰｮｾ＠ $ 
08' diaS e as noitee ｣￳ｭｰｯｑｾｑ＠

volumes !'ot')J'e ｶｯｬｵｬｬＱ･ｾＬ＠ Cllrla 
qual o mais merlitarlo, 'I mais 
util, o mais cheio de inte­
ｲ｣ｾｳ･ＡＧ＠ e criterio, no flm rlll 
ｾｵＡ｜＠ ufarligosa jOl'narlll ､ｃＧｾｅＧｪ｡＠

,OOlente encontl'IlI' um nome 
ｩｬｬｵｾｌｲ･Ｌ＠ I:ma celebrirlarle in­
vejavel, um mio de-gloria, 

E no entretantu, o que é a 
gloria, que tnntoR traualhos 
impõe, e ｴ｡ｮｴＨｬｾ＠ offrirnelltos 
exigJ? 

Uma phant:IRia, que Ele 
rle-faz, como o filmo, {i lI!aiR 
sim pleR reflexão; ulTla ｖｉｾ｡ｵ＠

produzida pela. febre, e qllo 
rlef'appareco 1']11anrln éI febre 
ee8<.a; 1101 ｾＨｬｬｬｨＨＩ＠ CIlII.O (lI" que 
ｮｯｾ＠ hccomlllPI tCIU á noite !l 

ClIIC, ao 1'( '1II[\el' rla manhã, 
hal em afl Hzas e fogem, C0mo 

UIIl banoo rlc aves ｣ｾｃｬｬｬｩｾ｡ｾＬ＠

Ma!', apezàr rle turlo, de 
tooas ｡ｾ＠ dôres, de tooas a 
ｭｩｾ･ｲｩ｡ｳＬ＠ oe torlas as amargu .. 
raR, a gloria é como as mu 
Iheres bella!', Clue por muito 
le\'ianaR, finitu má!', muito 
inconseCluentes, nunca deixam 
ne attrahir a admiração rle 
lorlot', deixando ante os olhoR 
de cada um, apoz a sua pas­
sarrem o"gulb<'lsa, como que 
Ulll raio ele luz rleslnmbl'ante 
que fa!'cinn, <lue cega, que 
enlouquece, 

}lue,qere.h 'o ba Q,ue ｾｾ＠ ｴ Ｌ ｾＭ
n ha penSi\do n g lofJa um 
momento á ｴｮ･ｮＬ｜ｾ＿＠

QU(l coração existe que não 
ｴ･ｮｊＺｾＸ＠ tPOT ･ｕｾ＠ '.l.palpitadQ um 
instante "iquer 1 

'oeiedndt' mio contar 'I 
: li t.I 1 i ' , , ''i 1 ') .. 

NOTlel A RIO 

• 
Classe Typographica 

No domingo, 13 de ,'ovemhl'O 
findo, no sobrado n, li-, á Prntj& 
Barão 'I a Laguna, reali80u ie 
uma sessllo extraurrlinaria la 
briosa classe typogl'aphica, ali m 
de ser funda,la uma 8ocie,la le 
com o seguinte titulo: SOCIEDADE 

PROTECTORA TYPOORAPIIICA CA­
TJlARINENSE, 

Achavam-se ｰｲＨＧｾ｣ｮｉｐｳ＠ gran,Je 
nUloero de ｯｰ･ｬＧｵｲｩＨＩｾ＠ t,ypogl'a­
p)licos e mais pessoas ,lJstinctas 
e bem ｣ｯｮ｣･ｩｴｵ｡ｯ｡ｾ＠ na nOS8a 
melhor ociednde , 

Realizada a elei<;ilo parl\ a di. 
rectorill, que ficou a sim com· 
posta: 

Prt'sioente- Alexand rI! Mar­
garida - Vice presidentll- Luiz 
ｾ･ｶ･ｳ＠ - Thesoureiro- João Ri­
beiro Marques- \.' 'ecretariu-

I Francisr.o Margarida - 2: dito­
Adolpho ih'eira - Procurador 
Rodolpho ｾ｛･ｬｬｯＬ＠ foi nomeada 
uma commis 'ão compu ta dos 
ｾｲＬ＠ Firmino Costa, Francisco 
Pereira e José Joaquim Lopes 
Junior, para organi ar o esta­
tutos, finalisando a SI! ão às 2 
horas da tarue, 

Assim ela e typognqJhica-
8\'unte ! avante! hOnlen da 
luz! - ｾＶｳ＠ te saudamu , 

GABI ETE .JORNALISTICO 
,Recebemos (l «.\laca uensell da 

cidade de ,\.aclLu, llU provincia 
do llio Grande do Norte. 

E' ｾｭ＠ ｲ･｡ｩｾｩ､ｯＬ＠ collaboraç4o 
esp1endida e vi,cosa impressão. 
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E' seo Jlroprietario .0 r. ｰｾｯﾷ＠
fessor Elias Antonio Ferreira 
Souro, que ｾｑｯ､ｯ＠ li? ｾｦｯｲＮ＠
m am, é pe !IOa de mUita 11Ius· 
tracCjlo e magomco Lalento. 

O \tMacaueose» é orgam dos 
iII tere ses ociae . 

() e Piauhyeosc, o. l4, ann'J L 
qne se publica oa cidade de Tbe­
relliua. O ePlauhyeosc» é 11m 
jornal escripto com ba taote 
correcc;ão e bem collaborndo. 

O ,Opera rio, aooo I , n. ＲｾＮ＠

publicado em aot'Am,t1 do LI · 
vramento na provincia do Rio 
Grande do uI. '::\0 telllO porém 
palavra com que po ames agra· 
docer a e plendida vi ita que 
dignamente no fez o ,Opera ­
riu, jornal t cripto com eleva­
ção de abedoria, bem ｣ｾｬｬ｡｢ｾＮ＠
rado e impre. o com mUita DI­

tidez. 
cRecreio Jo..-enih ,Ie Macei6, 

anno l, n. 7, E te orgam é. de 
pequeno formato, ma ... que 110-

porta o formato, i O OlJornah é 
conscienciosamente bem escripto e 
collaborado com ｩｬｬｵｾｴｲ｡ｃ￧￠ｊ＿＠

Portanto que iga a\'ante o 
cRecreio Jovl'nil», é o que mai 
dest!jamo . 

A todo e tes collegas agrade­
cemo e retribuiremo a no a 
humili ima folha. 

LEOPOLDL"O CABRAL 

ｾﾷｯ＠ dia 25 de Xo\-embro finllo, 
este delicado e honrado moço 
da no sa digna sociedaJe, com. 
pletou 26 floridas primavera. 

Ao r_ Cabral enviamo no sos 
sinceros paraben e que viva 
mai longo anno, empre feliz 
na sua brio a carreira. sempre 
ｳ｡ｾ､｡ｶ･ｬ＠ c o que de coraçãr.J de-
6e):uDO _ 

UM ANJINHO 

Mais um anjinho com 
brancas rosas, voou para o pa­
ra{ o Celesle, opde tudo é gl t'lri a . 
Lamentamos devéras a perda 
de tio ｩ ｮｮｯ｣･ｯｾ｢｡＠ criaoça. 

A mudança, h:l diRs, da no sa 
folho, da typographia da «Tri, 
buno' , pata a do « Rel;'eneraC;I.o», 
onde erà iT'orll em diante feito, 
Cez com que deixa ｾ･ｭｯｳ＠ de pu­
blicaI-li nos tres dias competen­
ｾｭ･ｮｴ･＠ marclldo parll o SPU sa­
himento, 

Não tencionamo tão cédo, fi­
nali ar a ua publicação, não 6 
pelo bom acolhimento Ｈｳ｡ｬｾ｡ｮﾭ

do a mode tia) que ella tem tido; 
comú tom bem pela honrosa upre­
ciação que o no 80S di tinctos 
leitores no tem di pen ado. 

Por e Sll Calta irrepllTa ｶ･ｾ＠ pois, 
e pcramo que o Sr. nS'lgnun­
te nos de culpem. 

O no o querido amigo, o 
poeta TilUotheo ｾＱ｡ｩ｡Ｎ＠ que jà 
havia ticado melhor dos seus in­
cúmmodo, recahio achllndo· se 
agora. quasi restabelecido, 

Desde jà enviamoR 110 poeta 
no o paraben. 

o nos o particulllr am igo o Sr' 
" ital ela 'ih·a Cardoso, alumno 
da Escola MilitAr de Porto- Ale­
ire, sabio approvado plena mente 
em Arithmetica, devendo ser 
chamado ( egundo no consta) 
no ma 16 de Novembro de 87 
para prestar o exame de Alae­
hra, cujo re ultado daremos o a 
publicidade. 

Enviamos portanto d'aqui 
amigavelmente, um aperto de 
mão pela figura bonita que acaba 
o no o estimado amigo, de pro­
mover. 

EMPREZA LITTERARIA CA­

THARINENSE o Sr. Firmino Costa, passou 
no dia 29 de Novembro paó ado, 
pelo di abor da perda de sua A dias acabou-se de fundar 
ｭｾｴｯ＠ estimada e interessante fi. n'eeta cidade uma- eEmprtlZa 
lhinha de nome Hercilia. - Litteraria Catharinense" cujo 

Pllblica.. semanalmente­
em ｲ｡ｎ｣ｩ｣ｵｬｯｾＬ＠ romance que 
nmito ｰｾ｡＠ ｩｮｴＬｲｾ＠ ｾｉ｜ｲ＠ á aquel. 
les que conf;ideram-no COO"IO 
UIII «pa!'!'8-telJlpo •. 

E' Director-littcmrio da Em' 
preza, () já muito por ｮ￴ｾ＠ c0-

nhecido na impren!C1\, 
bom littel'tlto, () Sr. José Ra­
ｰｯｾｯＬ＠ ＨＡ･ｾＢ ｯ ｡＠ esta que. negar a 
ｾｮ｡＠ ｩｬｬｵＡＭｴｲ｡｣ｾ￣ｯ＠ é UIQ impo . 
si vel. 

E' gerente da dita cElllpre­
zu o ､ｩｾｴｩｮ｣ｴＨＩ＠ negociante, o 
SI' . . roão Fil'UlO C da Cunha. 

Que rro!'!wre a cEmpreza. 
vantaj o. ROIente . é () qlle mais 
､･ ｾｾ ｪ｡ｭｯｳＮ＠

No nla 2 no COlTente, o digno 
Grn po Iha ma ti co 0.12 de A gos. 
1011, deu um e!'pectaculo ex­
tmllrd ina: io. em beneficio d 
ｏ｢ｬＢ［ｬｾ＠ Ml1ni cipae·, espectaculo 
este que segundo nOfl clizem 
foi belll desempenhado. 

Nossos parabenFl a Di!'tincla 
pleiacle de moçOM conceituados 
de qlle ｾ･＠ compõe o Grupo. 

'ISS" 

" rRpari511inba e U8 pho -
phorolll 

Que frio! a neve cahia, e a nauta 
approximava-se: era o ultimo de 
Dezem bro. vespera de anno novo. 
No meio d'oste friO e d'esta escu­
ridao passou na rua uma desgra­
çada pequerrucha, com a ｣｡｢･￧ｾ＠

descoberto e os pés desclllços. ｾ＠

verdade que trazia sapatos. ao ｳ｡ｾｬｲ＠
de casa, mas tinham-lhe serVIdo 
pouco tempo; eram uns ｧｲ｡ｮ､･ｾ＠ aa­
patos que sua mlli jA tinha usado, 
tio grandes, que a pequenita per­
deu-os aI' atravessa r a ru'! e correr 
entre duas carruagens. Um do. 
ｾ｡ｰ｡ｴｯｳ＠ perdeu-o realmente; quanto 
｡ｾ＠ outro fugiu-lhe com elle am Ba­
rotito, com a iotençllo de fazer d'eU. 
um berço para o ｾ･ｵ＠ primeiro Alho, 

A pequenita caminhna com .01 
pésiohoá nis, arroIeadOl pelo {['ID; 

tinha no lia velho aTeotal ama 

"""""'u , UdU 

mim ainda I 
ar as doçuras 
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grando quantidade de ｰｨｯｾｰｨｯｲｯｳ＠ e, 
levava na mito um maço d elles. O 
dia corrara-Ihe mal; não tinha ha­
vido ｣ｯｭｰｲ｡､ｯｲ･ｾＬ＠ pur isso n!!o apu­
r{u'a cinco réis. 

Pobre péquarrucha! que trio e 
que fome! Os f1ócos do neve ca­
hiam-Ihe no. longos cabellos lotros 
e adoravelmente 8onelados 4\m volta 
do pescoço, n;as pen.a va ella por­
ventura nos ｾ･ｵｳ＠ cabe llos annel­
lado. 1 

As luzas brilhavam nu jdnella ' , 
e sentia-se oa rU!l ,) choiro dos man­
jares; era a vespera do dia de anno 
bom: e," no qu-e elb pensava. 

Deixou-se cahil' a um canto 
entre !lois murus. O fri,) enregela: 
va-a cada vez mais, nl8S não se dl'e­
via a voltar para a casa: () pai bil­
ter-Ihe-hla, pOI'que não tinha ven­
d Ido ('s sous phusphoros. 

Além d'isso em sua casa havia 
tan tu fno como na rua. Mora va m 
debaiXO de um tclhoiro qU(\ o vonto 
｡ｴｬｲ｡ｶ･ｳｾ､ｶ｡Ｌ＠ apezar de " torem C,I­

lafetano com palhas o farrapos. As 
suas mi\oSlnhas já quasi 'lue a' n!!o 
sentia AI I como um pho'phoro­
slnho acceso lhe faria bom! So ti­
rasse do maço apenas um, um unico, 
e accendendo-o aq uecesse os dedos 
enregelarlos! Tiro!lTll ! dlclte como 
estoura' Oomu a rdeu I Era uma 
c"amm .. \,iplda e clara. como uma 
pequena lamp,,·ina . Que luz ex.'lui­
sita! ｐ Ｂ ｲ･｣ｩｾＭｉｨ･＠ estar stlntada ue­
frúnte de um enorme brazei l'o do 
ferrojo, lume magllifico que a lueoia 
tão suavemente que era um regalo . 

A pequert"ucha ia já a tlsteoder os 
pés lto para aquecer t"mbem,quandll 
a cbam m,l se apagou repólltinamen te: 
achou-se sent,,,la tonelo na m!!u uma 
pODilta de phosphoro já consu lDldo . 

Accendeu segull,lo phllsphoro, que 
ardeu, que brilhou, e o mUfll onde 
a sua cbamma tornou-se transpa­
rente co mo vldrc. Olhando atravéz 
d'esse muro, "pequerruch" via uma 
sala com uma ｭ･ｾ｡＠ coberta ､ｾ＠ urna 
to.alha alvissima, deslumbrante de 
finas porcelanas, e sohre a qual 
uma gallinha ｡ｳｾ｡､｡＠ com recheio de 
ameixas e de batatas fumegava ex­
ｨｾｬ｡ｄ､ｯ＠ um Perf\lme delicioso. Ob ! 
surpreza! oh! felicidade! De re­
pente a gallinha saltou do prato, e 
cahi u no chllo ao pé da pequerru­
cba, com o garfo e a faca espetada 
no lombo. N'isto apagou-se o phos­
phoro, e viu apenas diante de si a 
parede fria e tenebrosa. 

Accendllu terceiro pho.phoro • 
achou-se immediatamente I9DtlUl. 
debaixo de uma magoifica ｡ｲｾｯｲ･＠
de Natal; era ainda mais rica I 

maIOr do que a que tinha visto no 
aono pass.ldo atrdvés dos "Idroa de 
um armazem sumptuoso. 

Nus ramos verdes brilhavam cen­
ténares de balões accesos, e as es­
tampas coloridas corno as que ha ás 
portas das ｬｯｪ｡ｾ＠ pareciam sorrir-lhe. 
Quando ia agarrai-as com as duas 
mllos, apagou-lo o phllaphorll, todos 
os balões da arvore do 1<Iat.:>1 come­
çaram 11 subir, a ｾｵ｢ｩｬＧ＠ 1\ viu eutllo 
que ｾｯ＠ tinha ellganado por4ue eram 
estlellas. Cahiu uma d'ellas <lei­
xando no céu um longo rasto de 
fogo. 

-E' algueru que está a morrer, 
di .se a pequ t)rruch .. : ｰｯｲｱｵｾ＠ a sua 
avó, que lhe queria. taotO,mas que jà 
mr.rrer .. , dissera-lhe muitas vezes: 
«Quaudo cae Utnil cstrella, sóbe 
para Deus UUla alma _. 

Accllndeu ainda outro \lho. phOI'O, 
deu uma !'f"nde luz, no meio dll 
qual lhe appareceu sua avô de pé, 
cutn um ar radioso e su avbsimo. 

-Minha avó, exclamou n peque­
Ilita, leva ·me comtlgo. Eu .el que 
te vaiS embora quando Se "pagar o 
phosl·horo. ｄ･ｳ｡ｰｰＮｲｯ｣･ＬＮ￡ｾ＠ corno a 
panella de ferrl', a g " llluha as.ada 
e" bella arvore do Niltal. 

ａ｣｣ｾｮ､･ｵ＠ o I e.to do maço, por­
ｾ＠ ue não queria que Bua avó lhe fu­
gisse, e os phos\lhoros espal haram 
um cl arAu mais vivo que a luz ,lo 
(lia. Nunca ' li" avÓ tiuha sido tã" 
formosa. Poz ao collo a pequerru­
chlOha, p ambas a:egres, no meio 
d 'IS to de ' lumuramento, ,·oa,."m 1!!0 
allll, que já uão tinham nem fdo, 
neul fOlD e, nem agonias: haviam 
chegádo ao Paraiso. 

Mds, qua,ndo nmp4lu a fria ma­
drugada, enco ntraram a pequer­
rucha en tre as J,\US muros, 110 c'lnto, 
com as faces incendiadas, o sorriso 
1105 laulo .. . ml/rla, lDurta de frio Da 
ultllnll I\oile c.JQ anno. O dia de 
Anno-Bom veio alumiar o pequem­
uho ｣｡ｴ｜｡ｶｾｲＬ＠ stlntado ali çom os seus 
phosphoros, a que faltava um maço, 
que tinha ｡ｲｾｩ､ｯ＠ quasl inteiramente. 
-Quiz aquecer-se, disse um ｨｯｭｾｭ＠
que passou . E ninguem ,oube nunca 
as lindas coisas quo ella tinha ｖｉｾｴｯＬ＠
e 00 meio de que espleudor tinha en­
trado cop1 a SUa velha avó no dia 
de anno novo. 

GUBRRA JUNQUEIRO. 

A TUA OARTA 

Recebi &I letras bellas 
1)essá mlo.i D ha .tlorada ! 
Julguei a tlUta ;alJrad.! 
E .. Irei. do pó d'8streU •• I 

Se Deu! me tivesso e-cripto 
Lá do leu ｾ･ｩｄｏ＠ cele.te I 
Nilo me d:lr"l o que dé.te ... 
Ioda que désse o in6nlto' 

Como eu beijei so luç.,ote 
Teu. erros d'orthographia ! 
Eu vi o mundo brilbar.ttl 
CÔr do mao to de Mar.a ! • 

Eu 'VI os céos azulados. 
Vi grandes Inundos ｣ｾｬ･ｩｴＨＡｳＡ＠
NlIo me lembrMam cUldauos ! 
ｾ｡ｯ＠ me lembrMam cyprest8s! 

Não me lembrou guerra ou paz ! 
N!!o me lembraram os prautos ! 

Ao ｭｾ＠ lembrou S3tanaz ! 
NilO ｭｾ＠ IIImbr/lram uI nntos. 

Nao me lem brIJu Chrilto Deus ! 
Nem seu g .. aode Padre Eterno 
Nilo l1Ie lembraram ｯｾ＠ céus! 
ｾ￣ｯ＠ j11e lum bro uo IOferno ! 

Só me lembraram os beiJlls 
Du ＱｬＰｓｾｏ＠ amor, em s8Jreuo ! 
Sú me lelnbraram os duseJos ! 
Quo pldotei nll peito a medo! 

Só me lembraram ,Ienelos 
QU I) eu te dei. por nuitee bellas, 
Em que contoi as eotrellas, 
Ao beijar ｯｳｴ･ｵｾ＠ eabellos .' 

ｾ￣ＨＧ＠ me lombraram as magoas! 
SÔ me lem braram ｳ･ｧｲｾ､ｯｳ＠
Que eu te disse entre an'oredos 
E entre (\ m .. rulho ,Ias "gua:; ! 

GOMES LEAL, 

C:E1AHADA 

No marceneiro é uudo-2 
N .. mulher é cellsurado-2 

CONCEITO 

Na bota estou dentro 
o sapato eslou (óra 

Quer ub ... o que é' 101 
-NID lhe digo agora. 

• •• 

• 
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SAUDADES 

Choro 1 Si a Jor, que me lacera o peito 
á magoa alJ'eito, ao solJ'rimellto, li dor; 
é só por ti, por teu amOr peregrino 
anjodi,ino, de divllJo amôr. 

Ob! hi nilQ sabe., que paixlo fremente, 
que amOr arJente, peregrina hauri, 
me abruo 801 ancias de cru eis penaares 
traltes peures ,ó por ti.. por tI ... 

Ao triste bardo, velo amOr um louco 
ampara um pouco. com teu divino olhar, 
mostra-lhe o céu, n'um d.,inal orriso 
0- paraiso- em teu amOr em pAr! ... 

Ribeirão, 23 de Outubro de 1887. 

ER!\KSTO PIRES. 

Emquanto outros combatem 

EmpunhaSle eu 8 espada dos 'falen te ' ! 
Impellis e-me a acç1Io, em braagado, 
P()r es es campos onde a Morte e li Fado 
Dllo lei 80S reIs ｴｲ･ｭ ｾ＠ los e ás gen tes ! 

Respirariam meus pulmOes contentes 
O ar de fogo do circo ensanguelltado ... 
Ou caira radioso, amortalbadu 
ｾ｡＠ ruiva luz dos gladio, reluzentes! 

J.i nilo veria di 'par-se a aurora 
De meus innteis annos. sem uma hora 
Viver mai!! que de bnhos e anclellade ! 

JA aao veria em mInhas mãos piedosas 
Desfolhar·se, uma a uma, a tnste3 rosas 
D'esta pallida e esteril mocidade! 

DESCRENÇA 

Como a flor que abre .IS pel'las 
E.peraudo receber 
Da Iympha cristalha<l 
A seiva do vi'er, 
E desbota a cor mimo a 
No fragi! caula SI! debruçando, 
Por um soluço da briea 
Qa.e além pusa IlIssurrtndo 
Asaim é meu Deus horrhel ' 

ANTHEUO DO QUEN1AL. 

O viver quando nos é, 
-O escarneo por um caminho, 
-A de crença pela fé 
Rutilo o homem com a Colha 
Do turão sacudida, 
Vai bUlcsr no lupanar 
Da laCamia nova ,ida, 

Desterro, 6 de Fevereiro de 1887. 

LrcI'lUo. 

o teu riso 

A' Codlllha da Glori4 Salclanlla 

(Dedicado a J oa. Saldanha) 

Canto, creançu, o teu rilo 
em .ete estrophes uervo ... , 
correctas como a Natura 
aromadas como as ｾｯｳ｡Ｘ＠ ! 

O riso, flor, em teua labior 
é uma rovol uçAo ! 

- que n08 uqueoe... e nos vib" 
As técl" do c.:oraç1Iu ... 

E' o riso dos arrebóes 
radlado dI) e>pOÍ'aoçaa, 
riso-como os ris08 bons 
das bOas rolinhas mllasas ... 

Ha o'elle aqu&Jla doçura 
da maciez de uma flor, 
os lampejos de uma aUI'ora 
o despontar de um amor; 

e ha e se som mavIOso 
dos finisslmos orystaes, 
e esse dlluvlo de DOtas 
que ha nas bandas marciaes 

E' o riso alegle e fulgente 
dos astl'os nos céus azues 
ｲｩｾｯＭｩｧｵ｡ｬ＠ aos santos riso 
50 da IllfanCla de Jesus! 

Por isso te peço sempre 
que na luz dos olhos meus 
vil'res esso ri o virgem 
na8l'Írlo dos lubios teus ! .. , 

(Dos Cantos Matinaes.) 

TIMOTBBO MJ.IJ.. 

bll. I 

o que diz de nÓR o collega ,U au. 
fa c/ISC; 

-Recebemos t . mbem o ([ere· 
pusoulr.D org:lo litterario da cio 
dade do ｄ･ｾｴ･ｲｲｯ＠ em Santa CBtU. 
nna. 

O o:CrepusculoD é utn jorllll 
escripto com illustrBç40 e saber, e 
telu uma ｩｲｮｰｲ･ｾｓＺｬＨｪ＠ nitidB. 

. ｾｭｯｬ＠ g.l'Btos por tão mimoaa 
V1Blta. 
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